
Governo diz que chegou a 
hora de voltar a crescer 

Chegou o momento da re-
tomada do crescimento 
económico — a opinião é do 
chefe da Assessoria Econô-
mica do Ministério da Fa-
zenda, Edésio Fernandes 
Ferreira, que entende que 
o gargalo do setor externo 
do equilíbrio do Balanço de 
Pagamentos já está resol-
vido, o que segundo ele, 
oferece çondições para que 
o Pais comece a crescer. 

De acordo com o chefe da 
Assessoria Econômica "já 
se tem a certeza de um Ba-
lanço de Pagamentos equa-
cionado, o Brasil acumulou 
reservas, o superávit na 
Balança Comercial está 
garantido, o Pais já pode se 
dar ao luxo de criar mar-
gem para novas Importa-
ções" — acrescentou. 

Segundo Edésio a reati-
vação das importações se-
ria um caminho a ser se-
guido para o aquecimento 
de determinados setores da 
economia, como a indús-
tria de bens duráveis, como 
eletrodomésticos e automó-
veis, e a indústria de bens  

de capitais, como máqui-
nas e equipamentos pesa-
dos. O assessor de Galvéas, 
alertou, porém, para o ris-
co em reativar setores que 
acirrem o processo infla-
cionário brasileiro. 

Ele defendeu ainda a rea-
tivação da construção civil 
como uma forma de criar 
novos empregos. Mas se re-
cusou a comentar a neces-
sidade de reformulação da 
política salarial que está 
por trás de qualquer reto-
mada do crescimento eco-
nômico. Qual o sentido de 
estimular a fabricação de 
máquina de lavar roupa ou 
geladeira se o consumidor 
não pode comprar nada 
disso, se está sufocado pe-
los reajustes salariais sem-
pre abaixo da inflação? 

Segundo Edésio, quando 
o Brasil se viu acuado com 
crises financeira de 1982 e 
com a necessidade de equi-
librar as suas contas exter-
nas com um sistema ban-
cário internacional duro e 
arredio, a única forma de 
"ajustar" as contas foi a  

convivência com a reces-
são, acompanhada de infla-
ção ou de restrição exter-
na. No caso brasileiro foi 
uma mistura das duas for-
mas, recessão com infla-
ção alta e sem a tomada de 
dinheiro no exterior para 
investimentos. 

E agora chegou o mo-
mento de reativar a econo-
mia, numa forma até de 
conter um pouco o processo 
inflacionário. Edésio po-
rém não quis adiantar se a 
reativação da economia se-
rá discutida com a missão 
do Fundo Monetário que 
chega ao Brasil na próxima 
segunda-feira. "A missão 
terá como principal objeti-
vo levantar um relatório 
detalhado sobre o compor-
tamento da economia no 
primeiro semestre". 

O chefe da Assessoria 
Econômica apontou um ou-
tro fator para a reativação 
da economia: "Os empre-
sários estão acreditando 
mais no País, estão vendo 
que, apesar de lenta, a in-
flação está caindo em doze 
meses, e querem investir". 


